
cadernos pagu (55), 2019:e195500 

ISSN 1809-4449 

DOSSIÊ PRISÕES EM ETNOGRAFIAS: PERSPECTIVAS DE GÊNERO 

http://dx.doi.org/10.1590/18094449201900550000         

cadernos pagu tem seu conteúdo sob uma Licença Creative Commons 

Engajamentos antropológicos com a 

prisão: perspectivas de gênero 

 

 

Nos últimos anos, um número significativo de coletâneas e 

dossiês sobre etnografias em prisões foram publicadas 

(Bandyopadhyay et alii, 2013; Drake; Earle, 2013; Jewkes, 2013, Martin 

et alii, 2014; Ugelvik, 2014; Drake et alii, 2015; Godoi; Mallart, 2017; 

Frois, 2017). Essas publicações resultam de trabalhos 

desenvolvidos desde diversos campos disciplinares – psicologia, 

sociologia, criminologia, antropologia, entre outros – e fornecem 

inúmeros apontamentos e ideias voltadas para o desenvolvimento 

analítico sobre os desafios e possibilidades de produzir pesquisas 

no campo prisional, tendo a etnografia como prática privilegiada 

no trabalho de campo (Peirano, 2014). Este dossiê é tributário das 

contribuições desenvolvidas pelas publicações sobre etnografias e 

prisões, mas por meio dos artigos aqui elencados, propomos 

adensar as análises ao destacar a centralidade das relações e 

tecnologias de gênero no trabalho de campo elaborado desde as 

fronteiras entre dentro e fora das prisões. 

Se, dezessete anos atrás, Loïc Wacquant (2002) se perguntava 

sobre a ausência de pesquisas sobre prisões na era do 

encarceramento em massa, atualmente há uma infinidade de 

estudos antropológicos voltados para o campo prisional e/ou para 

a experiência de encarceramento. Embora os antropólogos 

estejam cada vez mais engajados na pesquisa prisional, pouco se 

escreve sobre questões epistemológicas, éticas e metodológicas 

específicas dos compromissos antropológicos com esse campo 

específico (Rhodes, 2013). Este dossiê procura abordar essa 

importante lacuna na literatura, olhando para além da etnografia 

como prática de pesquisa e propondo refletir sobre os desafios e 

possibilidades de realização dos estudos antropológicos situados 

nos e sobre os estabelecimentos prisionais. 
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A realização de pesquisas nas prisões exige não apenas a 

colaboração dos próprios interlocutores, mas também de agentes 

que congregam toda uma trama institucional (Gregori, 2000) da 

qual fazem parte os aparelhos do sistema prisional, bem como 

grupos religiosos, organizações não governamentais e coletivos da 

sociedade civil organizada. O tipo de acesso que é permitido a 

pesquisadora/ao pesquisador na prisão impacta os compromissos 

que ela/ele terá com as pessoas em campo, bem como os tipos de 

colaboração que serão possíveis, necessários, ou mesmo 

inevitáveis para desenvolvimento da pesquisa. De que forma os 

diferentes modos de acesso ao campo impactam a produção de 

saber sobre ele (ver Gaborit, neste volume)? O que acontece 

quando diferentes atores (pessoas em cumprimento de pena, 

funcionários, formuladores de políticas públicas e sociedade civil 

organizada) trabalham juntos ou uns contra os outros para 

provocar mudanças sócio-políticas voltadas para os modelos de 

encarceramento das populações? De que maneira as emoções e 

os sentidos afetam o modo como o cotidiano prisional é percebido 

e vivenciado (ver Frois; Osuna e Pedroso de Lima, neste volume)? 

Como analisar as conexões emocionais e o impacto delas nas 

colaborações de pesquisa estabelecidas em tais contextos? O 

campo prisional, certamente, apresenta desafios particulares ao 

conhecimento antropológico. Mas o exame voltado para esses 

desafios também pode significar o desenvolvimento de 

contribuição no avanço da investigação antropológica como um 

todo, como é explorado nos artigos deste dossiê. 

As prisões não são “apenas” espaços de confinamento. 

Antes, são espaços onde legitimidade, punição, justiça, privações e 

práticas de resistência se expressam na vida cotidiana - onde tais 

conceitos são vividos, experimentados e contestados, não apenas 

pelas próprias pessoas presas, mas também por outros atores 

envolvidos em suas vidas como funcionários do sistema penal 

(Nascimento, 2019) e familiares (ver Lago, neste volume). De fato, 

um argumento que atravessa todos os artigos publicados neste 

dossiê é o de não ser a prisão nem “fechada”, nem uma 

“instituição total” (Goffman, 1961). Examinar o “efeito etnográfico” 
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(Strathern, 1999) no campo prisional significa analisar as 

porosidades das prisões e como o etnógrafo toma parte nelas 

(Godoi, 2010). 

As contribuições publicadas neste dossiê tomam especial 

atenção a questões de posicionalidade, ou “localização social” 

(Mahler; Pessar, 2001; Padovani, neste volume), para acessos e 

engajamentos pessoais (ver Bertrami, Uziel; Hérnandez, neste 

volume) e, mais especificamente, explora a dinâmica da 

intimidade, da colaboração (ver Lago, neste volume) e, também, 

de como as emoções afetam o trabalho de campo na pesquisa 

prisional (ver Ballesteros Pena, neste volume). Essas dinâmicas 

são inescapavelmente produzidas por meio de relações de poder e 

afeto emaranhadas por muitos atributos que localizam o 

pesquisador como “estrangeiro” (ver Ordoñez-Vargas, neste 

volume); como membro da equipe da prisão ou alguém que 

também trabalha como voluntário em uma organização de direitos 

humanos. Ser localizada/o como “estrangeiro”, como parte da 

“equipe prisional” ou “parte de uma ONG”, por exemplo, cria 

expectativas sociais que são embaralhadas pelas e nas trajetórias e 

atributos de gênero, sexualidade, raça e classe categorizam 

pesquisadoras/es em suas relações, como demonstra 

particularmente o artigo de Céu Cavalcanti e Vanessa Sander, 

neste volume. 

A ideia deste dossiê foi produzida no âmbito da rede 

Anthropology of Confinement, da Associação Europeia de 

Antropologia Social, fundada por Ueli Hostettler, Ines Hasselberg 

e Carolina Sanchez Boe, em 2014. Ganhou fôlego durante o Iº 

Workshop internacional Gênero, Sexualidade e Direitos, 

organizado, em colaboração, por Anna Uziel e Natália Corazza 

Padovani, o qual ocorreu em abril de 2018, na Universidade 

Estadual do Rio de Janeiro – UERJ.
1

 Apresentando etnografias 

                                                           

1
 O Iº Workshop Internacional “Prisões, sexualidades, gênero e direitos: desafios 

e proposições de pesquisas contemporâneas”, ocorreu no Rio de Janeiro em abril 

de 2018. Foi organizado por Anna Paula Uziel; Luisa Bertrami D'Angelo; Jimena 

de Garay Hérnandez; Bárbara Rocha da Silva; Vanessa Pereira de Lima e todos 

os membros do grupo de pesquisa GEPSID - Subjetividades, Instituições e dobras 
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realizadas em vários contextos geográficos – Brasil, Mianmar, 

Portugal e Espanha – as produções aqui publicadas oferecem 

contribuições empíricas e conceituais para as importantes questões 

descritas acima, bem como fornecem análises críticas sobre o 

avanço do conhecimento e o encontro antropológico na prisão.  

 

Natália Corazza Padovani 

Ines Hasselberg 

Carolina Sanchez Boe 
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